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RESUMO

A metodologia 5S, originada na cultura japonesa, baseia se em cinco sensos: Seiri (utiliza 
ção), Seiton (organização), Seiso (limpeza), Seiketsu (padronização) e Shitsuke (disciplina).
Inicialmente aplicada na indústria, ela se expandiu para diversos contextos, como ambientes
educacionais, administrativos e até mesmo pessoais. Este trabalho teve como objetivo a
aplicação da metodologia 5S para otimizar a gestão do laboratório de Instrumentação, Au 
tomação e Controle (LIAC) da Unidade Acadêmica do Cabo de Santo Agostinho – UAC 
SA, visando otimizar a gestão do espaço e melhorar os processos operacionais. O estudo
seguiu etapas estruturadas: diagnóstico do laboratório utilizando registros fotográficos e
checklist, planejamento das ações para cada senso e implementação prática das melhorias.
As intervenções incluíram eliminação de materiais desnecessários, reorganização de itens
com identificação adequada, criação de rotinas de limpeza e adoção de práticas padroniza 
das e disciplinadas. A avaliação dos resultados revelou avanços significativos, como a re 
dução de desperdícios, aumento da eficiência operacional e melhoria geral na funcionali 
dade do espaço. Este trabalho não apenas contribuiu para a otimização do laboratório, mas
também reforça a aplicabilidade do 5S em ambientes educacionais, oferecendo um modelo
replicável para outros contextos institucionais.

Palavras chave: metodologia 5S; organização; eficiência; laboratórios; gestão de espaços.

ABSTRACT

The 5S methodology, which originated in Japanese culture, is based on five senses: Seiri
(utilization), Seiton (organization), Seiso (cleanliness), Seiketsu (standardization), and Shit 
suke (discipline). Initially applied in industry, it has expanded to various contexts, such as
educational, administrative, and even personal environments. This study aimed to apply the
5S methodology to optimize the management of the Instrumentation, Au tomation, and Con 
trol Laboratory (LIAC) of the Cabo de Santo Agostinho Academic Unit – UACSA, aiming
to optimize the management of the space and improve operati onal processes. The study
followed structured steps: diagnosis of the laboratory using photographic records and chec 
klists, planning of actions for each sense, and practical implementation of improvements.
The interventions included elimination of unnecessary materials, reorganization of items
with adequate identification, creation of cleaning rou tines, and adoption of standardized
and disciplined practices. The evaluation of the results revealed significant advances, such



as reduction of waste, increase in operational efficiency, and general improvement in the
functionality of the space. This work not only contributed to the optimization of the labo 
ratory, but also reinforces the applicability of 5S in educational environments, offering a
replicable model for other institutional con texts.

Keywords: 5S methodology; organization; efficiency; laboratories; space management.

INTRODUÇÃO

O conceito de qualidade é funda 
mental no atual contexto organizacional,
onde a eficiência e a competitividade são
essenciais. Nesse cenário, as ferramentas
da qualidade destacam se como elementos
chave para otimizar processos, reduzir
custos e melhorar resultados. Conforme
Falconi (2004), as ferramentas da quali 
dade — como a identificação das causas
de problemas, o monitoramento de pro 
cessos e a utilização de gráficos de con 
trole — são essenciais para o desenvol 
vimento de planos de ação eficazes. Essas
ferramentas não apenas ajudam a reduzir
desperdícios, mas também contribuem
para a otimização da produção e dos ser 
viços, promovendo maior eficiência e pro 
dutividade.

Dentre essas ferramentas, o pro 
grama 5S se destaca por sua aplicabilida 
de prática e pelos impactos significativos
que gera na organização e no desempenho
das atividades. Criado no Japão na década
de 1950, no contexto pós Segunda Guerra
Mundial, o 5S foi desenvolvido com o
objetivo de combater o desperdício e oti 
mizar o uso de recursos, que eram escas 
sos na época. Baseado nos conceitos de
Seiri (Classificar), Seiton (Ordenar), Sei 
so (Limpar), Seiketsu (Padronizar) e Shit 
suke (Sustentar), o 5S visa promover um
ambiente de trabalho mais organizado,
eficiente e produtivo (Carvalho, 2018).

Além de aumentar a produtivida 
de, o 5S também promove transformações
significativas no ambiente de trabalho,
impactando diretamente o bem estar dos
colaboradores. Segundo Andreoli (2017),
a simplificação de processos, a organiza 

ção do espaço físico e a criação de estru 
turas bem definidas são alguns dos bene 
fícios que contribuem para a melhoria dos
resultados e da qualidade de vida no tra 
balho. Essas características fazem do 5S
uma base essencial para a implementação
de sistemas de qualidade e um pré requi 
sito para práticas de gestão avançadas,
como o Kaizen e a produção Just In Time.

Essa abordagem tem sido ampla 
mente adotada para otimizar processos,
reduzir ineficiências e aumentar a produ 
tividade em diversos contextos organiza 
cionais. No caso específico das institui 
ções de ensino, a integração dos princí 
pios do 5S busca maximizar a alocação de
recursos, melhorar a eficiência operaci 
onal e promover um ambiente de apren 
dizagem e trabalho mais propício ao de 
senvolvimento (Narassima et al., 2023;
Ramdass, 2015).

Pesquisas destacam os benefícios
de implementar o 5S em ecossistemas
acadêmicos, como universidades e esco 
las técnicas. Ao organizar de forma sis 
temática os espaços físicos, padronizar
procedimentos e promover a melhoria
contínua, essas instituições conseguem
melhorar seu desempenho tanto na oferta
de serviços educacionais quanto na gestão
de atividades administrativas (Ismara et
al., 2019; Oktafiani et al., 2022; Ulum et
al., 2023).

Os objetivos deste trabalho foram
definidos para fornecer uma estrutura sóli 
da para a implementação do programa 5S
no Laboratório de Instrumentação, Auto 
mação e Controle (LIAC) da Unidade
Acadêmica do Cabo de Santo Agostinho



– UACSA. A abordagem adotada inclui o
uso de um checklist 5S, desenvolvido pa 
ra avaliar comparativamente as condições
do laboratório antes e após a implemen 
tação da metodologia, com o apoio de
registros fotográficos para documentar as
mudanças realizadas.

Como parte da implementação, se 
rão desenvolvidas ferramentas específicas
para garantir a manutenção contínua das
práticas, promovendo organização, lim 
peza e eficiência operacional. Essa abor 
dagem visa fomentar uma cultura orga 
nizacional voltada para a excelência e a
melhoria contínua.

REFEREN
IAL TEÓRI
O

Origem do 5S

A metodologia 5S foi desenvolvi 
da no Japão no período pós Segunda Guer 
ra Mundial, em um contexto de desafios
econômicos e industriais. Com o país de 
vastado pela guerra, era necessário reor 
ganizar as empresas e impulsionar a re 
cuperação econômica. Nesse cenário, Ka 
oru Ishikawa criou o programa 5S na dé 
cada de 1950, com o objetivo de restaurar
a ordem e melhorar a eficiência operaci 
onal (Silva, 2011). O método mostrou se
tão eficaz que se tornou um dos pilares da
gestão da qualidade e produtividade no
Japão. No Brasil, o 5S foi introduzido
oficialmente em 1991 pela Fundação Ch 
ristiano Ottoni, inicialmente com a apli 
cação dos três primeiros "S", mas poste 
riormente expandido para incluir os cinco
sensos (Lapa, 1998).

Significado do 5S

O 5S é uma metodologia que com 
bina organização, eficiência e disciplina
no ambiente de trabalho, visando melho 
rar o fluxo de informações, a segurança e
o uso de recursos. Baseado em cinco pa 

lavras japonesas – Seiri, Seiton, Seiso,
Seiketsu e Shitsuke –, o método foi adap 
tado para o português como: senso de uti 
lização, ordenação, limpeza, padroniza 
ção e autodisciplina. Visando com isso,
manter a essência original da metodologia
(Paladini, 2008; Carvalho, 2006).

Embora muitas vezes associado
apenas à limpeza e organização física, o
5S vai além, promovendo mudanças cul 
turais nas organizações. Ele influencia
valores e atitudes, incentivando a melho 
ria contínua, a colaboração e a conscien 
tização sobre os benefícios de um ambi 
ente harmonioso. Segundo Campos et al.
(2005), o 5S atua em três dimensões: físi 
ca (layout e ambiente), intelectual (exe 
cução eficiente de tarefas) e social (rela 
ções e interações). Sua implementação
transforma ambientes e comportamentos,
estabelecendo padrões que aumentam a
produtividade e o bem estar dos colabo 
radores.

Sensos 5S

Seiri (Senso de utilização): Esse
senso se refere ao processo de identifica 
ção e separação de itens necessários para
a execução das atividades, eliminando
aqueles que não são úteis. Para realizar
essa separação, é essencial adotar critérios
claros de classificação e estratificação,
com base na importância de cada item em
relação ao processo produtivo. Objetos
úteis devem ser organizados em locais
apropriados, enquanto aqueles conside 
rados supérfluos ou obsoletos devem ser
descartados ou realocados, seguindo uma
lógica de prioridade (Falcão et al., 2015).

Seiton (Senso de organização):
Esse senso visa organizar de forma efici 
ente os itens que permaneceram no am 
biente após a aplicação do Seiri. Nessa
etapa, cada item deve ter uma localização
específica e de fácil acesso, utilizando
ferramentas de identificação visual, como
etiquetas, placas ou códigos de cores.

Essa organização sistemática per 



mite que qualquer pessoa localize e iden 
tifique rapidamente o que é utilizado com
frequência ou ocasionalmente, não apenas
reduzindo o tempo gasto na busca por
materiais e equipamentos, mas também
minimizando erros e aumentando a pro 
dutividade (Oliani; Paschoalino; Oliveira,
2016).

Seiso (Senso de limpeza): Esse
senso vai além da remoção da sujeira,
focando no hábito de não sujar e respeitar
objetos, pessoas e o ambiente. Segundo
Silva (2003), sua essência é eliminar fon 
tes de impurezas e reduzir agentes polu 
entes, como ruídos ou resíduos. Bonagu 
rio e Martin (2009) destacam que a lim 
peza também serve como inspeção, per 
mitindo que problemas sejam identifica 
dos por meio do exame do ambiente.

No entanto, um dos maiores desa 
fios é conscientizar os funcionários sobre
sua responsabilidade com partilhada. Co 
mo afirma Carvalho (2006), cada pessoa
deve cuidar da limpeza do seu espaço, não
delegando essa tarefa apenas aos auxili 
ares de serviços gerais.

Seiketsu (Senso de padroniza 
ção): Esse senso busca estabelecer pa 
drões e procedimentos claros para manter
os três primeiros "S". Isso inclui criar ins 
truções de trabalho, definir responsabili 
dades e implementar medidas visuais,
como sinalização e cores padroniza das.
A padronização garante consistência e
manutenção dos ganhos alcançados, pro 
movendo um ambiente organizado e se 
guro (Tavares; Ferreira; Krom, 2004).

Shitsuke (Senso de disciplina):
Esse senso consiste em criar o hábito de
seguir normas, regras e procedimentos
estabelecidos, garantindo que os quatro
sentidos anteriores sejam praticados de
forma consistente e contínua.

Segundo Silva (2003), o senso vai
além do cumprimento de cronogramas ou
padrões de segurança, envolvendo tam 
bém o comprometimento com a ética, a
moral e a melhoria contínua. Praticar a
padronização significa transformar boas

atitudes em hábitos, integrar os 5S ao mo 
do de vida das pessoas e promover a ro 
tina de melhoria (Carvalho, 2006). No
entanto, esse é considerado um dos sen 
tidos mais desafiadores, pois exige mu 
danças profundas no comportamento in 
dividual e a adoção de uma nova filosofia
de vida.

METODOLOGIA

Esta pesquisa ação foi conduzida
em um laboratório utilizado por alunos,
professores e técnicos. A implementação
da metodologia 5S seguiu três etapas: di 
agnóstico, aplicação e avaliação. A coleta
de dados envolveu comparações qualita 
tivas de imagens e análise quantitativa
usando um checklist 5S.

Procedimentos para implementação da
metodologia 5S

Seiri (Senso de utilização):

1. Avaliação dos itens para identificar a
necessidade de cada um;

2. Criação de um inventário detalhado e
uma tabela de classificação de itens;

3. Criação de etiquetas vermelhas para
identificar os itens considerados des 
necessários;

4. Estabelecimento de um cronograma
de verificação periódica para revisar
a utilidade dos itens.

Seiton (Senso de organização):

1. Definição de locais específicos para
cada item;

2. Identificação padronizada com etique 
tas e placas informativas;

3. Delimitação de áreas com fita de mar 
cação para organização e segurança;

4. Organização e fixação segura de fios
espalhados.

Seiso (Senso de limpeza):



1. Realização de uma limpeza geral no
laboratório;

2. Estabelecimento de um cronograma
de limpeza periódico.

Seiketsu (Senso de padronização):

1. Criação de um checklist 5S;
2. Desenvolvimento de um guia prático

5S;
3. Criação de sinalização reforçando vi 

sualmente as boas práticas 5S.

Shitsuke (Senso de disciplina):

1. Disponibilização de todas as ferra 
mentas criadas em locais visíveis no
laboratório.

RESULTADOS E DIS
USSÕES

Diagnóstico inicial

Nesta etapa, foi realizada uma
análise inicial do laboratório por meio de
um checklist 5S, criado com base nos pon 
tos críticos de cada senso e estruturado em
uma escala de pontuação de 1 (ruim) a 4
(ótimo). A Figura 1 mostra o checklist
após o diagnóstico inicial.

Figura 1 – Checklist 5S após diagnóstico inicial no laboratório.

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2025.

Com base no checklist, estabelece 
ram se critérios de pontuação para cada
senso. Considerou se satisfatório um am 
biente que atingisse 80% ou mais em to 
dos os sensos. Pontuações entre 70% e
79% indicam a necessidade de atenção
especial, enquanto valores abaixo de 70%

demandam intervenções urgentes para
garantir a efetividade da metodologia
(Torquato, 2008).

É importante destacar que os três
primeiros sensos (Seiri, Seiton e Seiso)
foram aplicados de forma mais visível e
prática, gerando mudanças imediatas no



ambiente. O Seiketsu, por sua vez, foi
implementado de forma menos visível
devido às limitações de tempo, pois en 
volveu a criação de padrões e procedi 
mentos que dependem da adesão dos
usuários para serem internalizados. A
pontuação dos quatro primeiros sensos foi
calculada pela média percentual das pon 
tuações dos itens que os compõem.

Assim como no Seiketsu, o senso
Shitsuke também foi impactado pelo tem 
po disponível para realização do estudo.
Tendo em vista que, sua avaliação depen 
de de aspectos intangíveis, como hábitos
e cultura organizacional, que demandam
um período mais longo para serem con 
solidados, optou se por obter sua pontu 
ação por meio do cálculo da média arit 
mética das pontuações dos outros quatro
sensos, considerando a natureza integrada
da metodologia 5S.

Implementação da metodologia 5S

Seiri (Senso de utilização): Na

etapa Seiri, foi realizada a avaliação dos
itens presentes no laboratório com o ob 
jetivo de eliminar o desnecessário e man 
ter apenas o essencial. Inicialmente, ob 
servou se que o laboratório não apresen 
tava um acúmulo de itens desnecessários,
mas faltavam ferramentas estruturadas
para garantir a manutenção contínua des 
sa prática.

Para solucionar isso, foi desenvol 
vido um inventário detalhado de todos os
itens, incluindo localização, quantidade e
estado de conservação. Com base no in 
ventário, criou se uma tabela de classifi 
cação, que categorizou os itens em neces 
sários (mantidos no laboratório) e desne 
cessários (destinados ao descarte, reparo
ou realocação). Para auxiliar no processo,
foram criadas etiquetas vermelhas para
identificar os itens desnecessários. Além
disso, foi estabelecido um cronograma de
verificação periódica para revisar a uti 
lidade dos itens. As figuras 2, 3 e 4 apre 
sentam as ferramentas criadas para o sen 
so.

Figure 2 – Cronograma de verificação de itens úteis e não úteis do laboratório.

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2025



Figura 3 – Tabela de classificação de itens necessários e desnecessários.

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2025.

Figura 4 – (a) Modelo de etiqueta vermelha; (b) Inventário 5S.

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2025.

Análise: A criação de um inventá 
rio detalhado e a implementação de um
cronograma de verificação periódica re 
sultaram em um laboratório mais organi 
zado e funcional. A criação de etiquetas
vermelhas para identificar itens inúteis

agiliza o processo de triagem, enquanto a
tabela de classificação garante que apenas
os materiais necessários permaneçam no
laboratório. Esses resultados estão alinha 
dos com os achados de Jiménez et al.
(2015), que observaram uma redução de



30% no tempo de preparação das práticas
e um aumento de 25% no espaço dispo 
nível após a implementação do senso em
laboratórios de engenharia industrial.

Seiton (Senso de organização):
Na etapa Seiton, foram observados diver 
sos problemas relacionados à organização
do laboratório. Além da desorganização
dos materiais e equipamentos, que difi 
cultava a localização e o acesso rápido aos
itens, identificou se a falta de padroniza 
ção na identificação de itens, a ausência
de demarcações de áreas, e a presença de
fios espalhados pelo chão.

Tendo isso em vista, todos os itens
foram reorganizados e identificados com

etiquetas padronizadas. Placas de identi 
ficação padronizadas foram instaladas em
cada equipamento principal, contendo
informações como nome, nível de criti 
cidade, quantidade mínima necessária,
finalidade e procedimentos de uso. Tam 
bém foi utilizada fita azul para delimitar
áreas específicas dentro dos armários, e
fita amarela para demarcar espaços de
trabalho, como bancadas e áreas de arma 
zenamento. Além disso, os fios foram
organizados e fixados de forma segura.
As figuras 5, 6 e 7, mostram as mudanças
que foram feitas e as ferramentas que fo 
ram criadas.

Figura 5 – Organização do armário 2: (a) antes do 5s, (b) depois do 5s; Organização do armário 1: (c) antes
do 5s, (d) depois do 5s; Gavetas da bancada: (e) antes do 5s, (f) depois do 5s; Organização dos fios (g) antes

do 5s, (h) depois do 5s; Isolamento de equipamentos: (i) antes do 5s, (j) depois do 5s.

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2025.



Figura 6 – (a) placas de identificação de áreas; (b) placas de identificação dos equipamentos principais.

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2025.

Figura 7 – Placa de identificação de área e dos equipamentos principais dispostos no laboratório.

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2025.

Análise: Após a implementação
do Seiton, observou se uma melhoria sig 
nificativa na organização e no acesso aos
materiais, resultando na redução do tem 
po de busca por itens, aumento da produ 
tividade e maior segurança no uso dos
equipamentos. A demarcação de áreas
com fitas coloridas facilitou a identifica 
ção dos espaços de trabalho e armazena 
mento, evitando a desordem. A reorgani 
zação dos fios e cabos eliminou riscos de
acidentes e melhorou a estética do ambi 
ente, enquanto a padronização das etique 
tas e placas de identificação reduziu erros
operacionais. Esses resultados corrobo 
ram os achados de Ashraf, Rashid e

Rashid (2017), que destacaram a redução
do tempo de busca e a melhoria na eficiên 
cia após a implementação do senso.

Seiso (Senso de limpeza): Na eta 
pa Seiso, foi realizada uma limpeza geral
no laboratório, seguida da criação de um
cronograma de limpeza periódica. O cro 
nograma define tarefas específicas, res 
ponsáveis, frequência de execução e ati 
vidades a serem realizadas. Materiais de
limpeza, como vassoura, pano de chão e
pá, também foram adquiridos e disponi 
bilizados no laboratório. As figuras 8 e 9
apresentam as mudanças realizadas refe 
rentes ao senso e a ferramenta criada, res 
pectivamente.



Figura 8 – Lixeira do laboratório: (a) antes do 5s, (b) depois do 5s; Materiais de limpeza do laboratório: (c)
antes do 5s, (d) depois do 5s

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2025.

Figura 9 – Cronograma de limpeza do laboratório.

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2025.

Análise: A limpeza geral e a im 
plementação de um cronograma de lim 
peza periódica resultaram em um ambi 
ente mais organizado, higiênico e seguro.
A disponibilização de materiais de lim 
peza facilita a manutenção diária, ao au 
xiliar na redução do acúmulo de poeira e
sujeira que podem danificar equipamen 
tos ou causar acidentes.

Além disso, a limpeza melhora o
bem estar dos usuários e a adequação do
ambiente para atividades acadêmicas. Es 
ses resultados estão alinhados com Kana 
mori, Shibanuma e Jimba (2016), que des 

tacaram a importância de um ambiente
limpo para a segurança e eficiência.

Seiketsu (Senso de padroniza 
ção) e Shitsuke (Senso de disciplina):
Com os três primeiros sensos implemen 
tados, para os dois últimos sensos foram
realizadas ações iniciais para estabelecer
as bases necessárias para sua consolida 
ção futura.

Para o Seiketsu, tem se o checklist
5S já criado e, também, foram desenvol 
vidos padrões e ferramentas, como um
guia prático sobre o 5S, que explica a me 
todologia de forma ilustrativa e apresenta



um QR code com acesso a materiais com 
plementares e aos documentos criados
durante o estudo, além de placas de incen 

tivo ao 5S. A figura 10 mostra o guia práti 
co e as placas de incentivo às práticas 5s
que foram criadas.

Figura 10 – (a) Guia prático da metodologia 5s; (b) Placas de incentivo às práticas 5s.

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2025.

Já para o Shitsuke, tendo como fo 
co a sustentabilidade das mudanças, todas
as ferramentas criadas foram disponibi 
lizadas para uso contínuo no laboratório.
Segundo Habu et al. (1992), a consolida 
ção do Shitsuke demonstra que as práticas

do 5S foram efetivamente incorporadas,
indicando que a metodologia como um
todo foi plenamente estabelecida. A figu 
ra 11 mostra todas as ferramentas e placas
de incentivo às práticas 5s expostas no
laboratório.

Figure 11 – (a) e (b) Ferramentas e placas de incentivo às práticas 5s dispostas no laboratório.

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2025.



Análise: A implementação do
Seiketsu, com o guia prático ilustrativo e
o checklist 5S, contribui para a padroni 
zação das ações, facilitando o entendi 
mento e a aplicação contínua da metodo 
logia. O QR code integrado amplia o aces 
so a informações complementares, pro 
movendo a autonomia na busca por co 

nhecimento. Para o Shitsuke, a disponi 
bilização no laboratório das ferramentas
criadas para uso contínuo, incentiva a sus 
tentabilidade das práticas. Garantindo
assim, a manutenção das melhorias e a
criação de uma cultura organizacional
voltada à disciplina.

Diagnóstico final

Após a implementação das ações
propostas pela metodologia 5S, foi rea 
lizado um diagnóstico final utilizando o

mesmo checklist aplicado no diagnóstico
inicial. Abaixo encontra se o checklist
após o diagnóstico final (Figura 12).

Figure 12 – Checklist 5S após diagnóstico final no laboratório.

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2025.

Para ilustrar a evolução dos resultados,
a Figura 13 apresenta um gráfico compa 

rando os percentuais do diagnóstico ini 
cial e final para cada um dos sensos.



Figure 13 – Gráfico comparativo do resultado do diagnóstico inicial e final no laboratório.

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2025.

É possível notar que todos os sen 
sos atingiram a pontuação máxima
(100%), indicando que os pontos críticos
identificados foram plenamente atendi 
dos. Segundo Ribeiro (2015), é esperado
que os três primeiros sensos (Seiri, Seiton
e Seiso) alcancem notas máximas quando
os critérios são devidamente cumpridos, o
que corrobora os resultados obtidos neste
estudo. No caso de sensos como Seiketsu
e Shitsuke, que dependem de mudanças
culturais e de hábitos, a pontuação máxi 
ma indica que as ferramentas e padrões
foram implementados, mas sua interna 
lização e sustentabilidade demandarão um
período maior de monitoramento.

Os resultados deste estudo estão
alinhados com pesquisas anteriores, como
a de Jiménez et al. (2015), que observa 
ram melhorias significativas na organiza 
ção e limpeza após a implementação do
5S. As mudanças realizadas contribuíram
para um ambiente mais funcional e pro 
dutivo, confirmando os achados de
Ashraf, Rashid e Rashid (2017) e Kana 
mori, Shibanuma e Jimba (2016).

Entretanto, este estudo apresenta
algumas limitações. A falta de treinamen 
tos para os alunos e o curto prazo de im 
plementação dificultaram a consolidação
das melhorias. Como destacado por Oli 

veira e Moraes (2015), a implementação
do 5S em laboratórios acadêmicos é es 
sencial para preparar os estudantes para o
mercado de trabalho, mas sua eficácia
depende da adesão contínua dos usuários
e da realização de auditorias periódicas.

Para pesquisas futuras, sugere se a
inclusão de treinamentos para os alunos
no início de cada semestre, visando for 
talecer a conscientização sobre a metodo 
logia. Além disso, um acompanhamento
prolongado é necessário para garantir a
consolidação das mudanças, especialmen 
te em ambientes com alta rotatividade de
usuários. A criação de um novo checklist,
que inclua aspectos passíveis de análise
em um período mais extenso, também é
recomendada.


ON
LUSÃO

A comparação entre os diagnósti 
cos inicial e final, utilizando o checklist
5S e registros fotográficos, evidenciou
melhorias significativas, como a otimiza 
ção do espaço, a redução de desperdícios,
a organização sistemática dos materiais e
a criação de um ambiente mais seguro e
funcional. A implementação de ferramen 

43.75 45 37.5
25

37.81

100 100 100 100 100

Seiri (Sort) Seiton (Set in
order)

Seiso (Shine) Seiketsu
(Standardize)

Shitsuke (Sus 
tain)


omparação do diagnóstico inicial e
final no laboratório

Diagnóstico inicial % Diagnóstico final %



tas como inventários, cronograma de ve 
rificação de itens úteis e não úteis, tabela
de classificação dos itens, etiquetas, pla 
cas de identificação, cronograma de lim 
peza e guia prático contribuiu para a pa 
dronização das práticas e a promoção de
uma cultura de organização e disciplina.

Embora a implementação tenha si 
do realizada sem treinamentos ou acom 
panhamento contínuo, os resultados de 
monstram que a metodologia 5S é uma
ferramenta eficaz para a melhoria de am 
bientes laboratoriais. A análise compara 
tiva dos checklists e registros fotográficos
reforça a relevância do 5S como estraté 
gia para a gestão de espaços acadêmicos,
destacando seu potencial para otimizar
processos e promover um ambiente mais
produtivo e seguro.

Recomenda se que estudos futuros
explorem a aplicação do 5S em outros
laboratórios ou setores, bem como ava 
liem os impactos de longo prazo da me 
todologia. Em suma, este trabalho contri 
bui para o campo de pesquisa ao demons 
trar a viabilidade e os benefícios da im 
plementação do 5S em ambientes acadê 
micos, reforçando sua importância como
ferramenta de gestão e melhoria contínua.

REFERÊN
IAS

ANDREOLI, T. P.; BARROS, L. T. Ges 
tão da qualidade: Melhoria contínua e
busca pela excelência. Curitiba: Intersa 
beres, 2017.

ASHRAF, S. R. B.; RASHID, M. M.;
RASHID, A. H. Implementation of 5S
methodology in a food & beverage indus 
try: A case study. International research
journal of engineering and technology,
v. 4, n. 3, p. 1791 1796, 2017. Disponível
em: https://www.irjet.net/archi 
ves/v4/i3/irjet v4i3411.pdf. Acesso em:
10 jan. 2025.

BONAGURIO, M.; MARTIN, M. Pro 
grama 5S e sua importância nas orga 
nizações. 2009. 50 f. Trabalho de Con 
clusão de Curso (Graduação em Adminis 
tração) – Campanha Nacional de Escola
da Comunidade, Faculdade Cenecista de
Capivari, Capivari, 2009. Disponível em:
https://repositorio.ifpb.edu.br/hand 
le/177683/809. Acesso em: 13 jan. 2025.

CAMPOS, R. et al. A ferramenta 5S e
suas implicações na gestão da qualidade
total. In: SIMPÓSIO DE ENGENHARIA
DE PRODUÇÃO, 12., 2005, Bau 
ru. Anais[...]. Bauru: [s.n.], 2005. Virtual.
Disponível em: https://www.acade 
mia.edu/download/56204646/cam 
pos_r_a_ferramenta_5s_e_suas.pdf.
Acesso em: 12 jan. 2025.

CARVALHO, P. C. O programa 5S e a
qualidade total. 6. ed. Campinas: Alínea,
2018.

CARVALHO, P. C. O programa 5S e a
qualidade total. 4. ed. Campinas: Alínea,
2006.

FALCÃO, A. H. M. et al. Uso da meto 
dologia 5S numa incubadora de empresas
de base tecnológica de Campos dos Goy 
tacazes – RJ. In: SIMPÓSIO DE ENGE 
NHARIA DE PRODUÇÃO – SIMPEP,
13., 2015, João Pessoa. Anais[...]. João
Pessoa: IESP, 2017. Virtual. Disponível
em: http://dspace.sti.ufcg.edu.br:8080/js 
pui/bitstre 
am/riufcg/29875/1/USO%20DA%20ME 
TODOLOGIA%205S%20NU 
MA%20INCUBADO 
RA%20 %20ANAIS%20III%20SI 
MEP%20ARTIGO%202015.pdf. Acesso
em: 12 jan. 2025.

FALCONI, V. TQ
 – 
ontrole da Qua 
lidade Total (no estilo japonês). Nova
Lima: INDG Tecnologia e Serviços Ltda,
2004.

https://www.irjet.net/archives/V4/i3/IRJET-V4I3411.pdf
https://www.irjet.net/archives/V4/i3/IRJET-V4I3411.pdf
https://repositorio.ifpb.edu.br/handle/177683/809
https://repositorio.ifpb.edu.br/handle/177683/809
https://www.academia.edu/download/56204646/campos_r_a_ferramenta_5s_e_suas.pdf
https://www.academia.edu/download/56204646/campos_r_a_ferramenta_5s_e_suas.pdf
https://www.academia.edu/download/56204646/campos_r_a_ferramenta_5s_e_suas.pdf
http://dspace.sti.ufcg.edu.br:8080/jspui/bitstream/riufcg/29875/1/USO%20DA%20METODOLOGIA%205S%20NUMA%20INCUBADORA%20-%20ANAIS%20III%20SIMEP%20ARTIGO%202015.pdf
http://dspace.sti.ufcg.edu.br:8080/jspui/bitstream/riufcg/29875/1/USO%20DA%20METODOLOGIA%205S%20NUMA%20INCUBADORA%20-%20ANAIS%20III%20SIMEP%20ARTIGO%202015.pdf
http://dspace.sti.ufcg.edu.br:8080/jspui/bitstream/riufcg/29875/1/USO%20DA%20METODOLOGIA%205S%20NUMA%20INCUBADORA%20-%20ANAIS%20III%20SIMEP%20ARTIGO%202015.pdf
http://dspace.sti.ufcg.edu.br:8080/jspui/bitstream/riufcg/29875/1/USO%20DA%20METODOLOGIA%205S%20NUMA%20INCUBADORA%20-%20ANAIS%20III%20SIMEP%20ARTIGO%202015.pdf
http://dspace.sti.ufcg.edu.br:8080/jspui/bitstream/riufcg/29875/1/USO%20DA%20METODOLOGIA%205S%20NUMA%20INCUBADORA%20-%20ANAIS%20III%20SIMEP%20ARTIGO%202015.pdf
http://dspace.sti.ufcg.edu.br:8080/jspui/bitstream/riufcg/29875/1/USO%20DA%20METODOLOGIA%205S%20NUMA%20INCUBADORA%20-%20ANAIS%20III%20SIMEP%20ARTIGO%202015.pdf
http://dspace.sti.ufcg.edu.br:8080/jspui/bitstream/riufcg/29875/1/USO%20DA%20METODOLOGIA%205S%20NUMA%20INCUBADORA%20-%20ANAIS%20III%20SIMEP%20ARTIGO%202015.pdf


HABU, N.; KOIZUMI, Y.; OHMORI, Y.
Implementação do 5S na prática. Cam 
pinas: Editora Icea, 1992.

ISMARA, K. I. et al. Rearranging labo 
ratory design towards good vocational
school governance. Journal of advanced
research in dynamical and control sys 
tems, v. 11, 2019. Disponível em:
https://www.researchgate.net/publicati 
on/338474207_rearranging_labora 
tory_design_towards_good_vocatio 
nal_school_governance. Acesso em: 10
jan. 2025.

JIMÉNEZ, M. et al. 5S Methodology Im 
plementation in the Laboratories of an
Industrial Engineering University School.
Safety Science, v. 78, p. 163 172, 2015.
Disponível em: https://repositorio.comil 
las.edu/rest/bitstreams/23480/retrieve.
Acesso em: 12 jan. 2025.

KANAMORI, S.; SHIBANUMA, A.;
JIMBA, M. Applicability of the 5S ma 
nagement method for quality improve 
ment in health care facilities: A review.
Tropical Medicine and Health, v. 44, n.
1, p. 21, 2016. Disponível em:
https://tropmedhealth.biomedcen 
tral.com/articles/10.1186/s41182 016 
0022 9#:~:text=We%20conduc 
ted%20a%20narrative%20literatu 
re%20review%20to%20explo 
re,%28c%29%20its%20adopti 
on%20as%20part%20of%20govern 
ment%20initiatives. Acesso em: 13 jan.
2025.

LAPA, R. P. Programa 5S. Rio de Janei 
ro: Qualitymark Editora, 1998.

NARASSIMA, M. S. et al. Implementa 
tion of lean principles in the yarn manu 
facturing industry: A system dynamics
approach. Benchmarking: An Interna 
tional Journal, v. 32, n. 1, p. 222 240,
2023. Disponível em: https://www.rese 
archgate.net/profile/Thenarasu Mohana 

velu/publication/376448952_Implemen 
tation_of_lean_princi 
ples_in_the_yarn_manufacturing_indus 
try_a_system_dynamics_approa 
ch/links/66021516d3a08551425202b9/Im
plementation of lean principles in the 
yarn manufacturing industry a system 
dynamics approach.pdf. Acesso em: 10
jan. 2025.

OKTAFIANI, I. S.; AHMAD, N. F.;
ARISKAWANTI, E. Application of 5S
principles (Seiri, Seiton, Seiso, Seiketsu,
Shitsuke) for educational facilities and
infrastructures at smks hudatul muna 2
ponorogo. In: INTERNATIONAL CON 
FERENCE ON RELIGION, SCIENCE
AND EDUCATION, 1., 2022, Yogyakar 
ta. Proceedings[...]. Yogyakarta: UniVer 
sitas Negeri Sunan Kalijaga, 2022. Vir 
tual. Disponível em: https://sunankalija 
ga.org/prosiding/index.php/icrse/arti 
cle/view/777. Acesso em: 10 jan. 2025.

OLIANI, L. H.; PASCHOALINO, W. J.;
OLIVEIRA, W. Os benefícios da ferra 
menta de qualidade 5S para a produtivi 
dade. Revista 
ientífica Unar, v. 12, n.
1, p. 112 120, 2016. Disponível em:
http://revistaunar.com.br/cientifica/docu 
mentos/vol12_n1_2016/9 OS%20BE 
NEF%C3%8DCIOS%20DA%20FER 
RAMENTA%20DE%20QUALIDA 
DE%205S%20PARA%20A%20PRO 
DUTIVIDADE.pdf. Acesso em: 18 jan.
2025.

OLIVEIRA, D. R.; MORAES, R. A. Im 
plantação da ferramenta da qualidade
5S em laboratório analítico. 2015. 28 f.
Trabalho de Conclusão de Curso (Gradu 
ação em Tecnologia de Alimentos) – Uni 
versidade Tecnológica Federal do Paraná,
Ponta Grossa, 2015. Disponível em:
https://riut.utfpr.edu.br/jspui/bitstre 
am/1/16738/1/PG_CO 
ALM_2015_1_27.pdf. Acesso em: 15
jan. 2025.

https://www.researchgate.net/publication/338474207_rearranging_laboratory_design_towards_good_vocational_school_governance
https://www.researchgate.net/publication/338474207_rearranging_laboratory_design_towards_good_vocational_school_governance
https://www.researchgate.net/publication/338474207_rearranging_laboratory_design_towards_good_vocational_school_governance
https://www.researchgate.net/publication/338474207_rearranging_laboratory_design_towards_good_vocational_school_governance
https://repositorio.comillas.edu/rest/bitstreams/23480/retrieve
https://repositorio.comillas.edu/rest/bitstreams/23480/retrieve
https://tropmedhealth.biomedcentral.com/articles/10.1186/s41182-016-0022-9#:~:text=We%20conducted%20a%20narrative%20literature%20review%20to%20explore,%28c%29%20its%20adoption%20as%20part%20of%20government%20initiatives
https://tropmedhealth.biomedcentral.com/articles/10.1186/s41182-016-0022-9#:~:text=We%20conducted%20a%20narrative%20literature%20review%20to%20explore,%28c%29%20its%20adoption%20as%20part%20of%20government%20initiatives
https://tropmedhealth.biomedcentral.com/articles/10.1186/s41182-016-0022-9#:~:text=We%20conducted%20a%20narrative%20literature%20review%20to%20explore,%28c%29%20its%20adoption%20as%20part%20of%20government%20initiatives
https://tropmedhealth.biomedcentral.com/articles/10.1186/s41182-016-0022-9#:~:text=We%20conducted%20a%20narrative%20literature%20review%20to%20explore,%28c%29%20its%20adoption%20as%20part%20of%20government%20initiatives
https://tropmedhealth.biomedcentral.com/articles/10.1186/s41182-016-0022-9#:~:text=We%20conducted%20a%20narrative%20literature%20review%20to%20explore,%28c%29%20its%20adoption%20as%20part%20of%20government%20initiatives
https://tropmedhealth.biomedcentral.com/articles/10.1186/s41182-016-0022-9#:~:text=We%20conducted%20a%20narrative%20literature%20review%20to%20explore,%28c%29%20its%20adoption%20as%20part%20of%20government%20initiatives
https://tropmedhealth.biomedcentral.com/articles/10.1186/s41182-016-0022-9#:~:text=We%20conducted%20a%20narrative%20literature%20review%20to%20explore,%28c%29%20its%20adoption%20as%20part%20of%20government%20initiatives
https://tropmedhealth.biomedcentral.com/articles/10.1186/s41182-016-0022-9#:~:text=We%20conducted%20a%20narrative%20literature%20review%20to%20explore,%28c%29%20its%20adoption%20as%20part%20of%20government%20initiatives
https://www.researchgate.net/profile/Thenarasu-Mohanavelu/publication/376448952_Implementation_of_lean_principles_in_the_yarn_manufacturing_industry_a_system_dynamics_approach/links/66021516d3a08551425202b9/Implementation-of-lean-principles-in-the-yarn-manufacturing-industry-a-system-dynamics-approach.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Thenarasu-Mohanavelu/publication/376448952_Implementation_of_lean_principles_in_the_yarn_manufacturing_industry_a_system_dynamics_approach/links/66021516d3a08551425202b9/Implementation-of-lean-principles-in-the-yarn-manufacturing-industry-a-system-dynamics-approach.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Thenarasu-Mohanavelu/publication/376448952_Implementation_of_lean_principles_in_the_yarn_manufacturing_industry_a_system_dynamics_approach/links/66021516d3a08551425202b9/Implementation-of-lean-principles-in-the-yarn-manufacturing-industry-a-system-dynamics-approach.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Thenarasu-Mohanavelu/publication/376448952_Implementation_of_lean_principles_in_the_yarn_manufacturing_industry_a_system_dynamics_approach/links/66021516d3a08551425202b9/Implementation-of-lean-principles-in-the-yarn-manufacturing-industry-a-system-dynamics-approach.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Thenarasu-Mohanavelu/publication/376448952_Implementation_of_lean_principles_in_the_yarn_manufacturing_industry_a_system_dynamics_approach/links/66021516d3a08551425202b9/Implementation-of-lean-principles-in-the-yarn-manufacturing-industry-a-system-dynamics-approach.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Thenarasu-Mohanavelu/publication/376448952_Implementation_of_lean_principles_in_the_yarn_manufacturing_industry_a_system_dynamics_approach/links/66021516d3a08551425202b9/Implementation-of-lean-principles-in-the-yarn-manufacturing-industry-a-system-dynamics-approach.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Thenarasu-Mohanavelu/publication/376448952_Implementation_of_lean_principles_in_the_yarn_manufacturing_industry_a_system_dynamics_approach/links/66021516d3a08551425202b9/Implementation-of-lean-principles-in-the-yarn-manufacturing-industry-a-system-dynamics-approach.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Thenarasu-Mohanavelu/publication/376448952_Implementation_of_lean_principles_in_the_yarn_manufacturing_industry_a_system_dynamics_approach/links/66021516d3a08551425202b9/Implementation-of-lean-principles-in-the-yarn-manufacturing-industry-a-system-dynamics-approach.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Thenarasu-Mohanavelu/publication/376448952_Implementation_of_lean_principles_in_the_yarn_manufacturing_industry_a_system_dynamics_approach/links/66021516d3a08551425202b9/Implementation-of-lean-principles-in-the-yarn-manufacturing-industry-a-system-dynamics-approach.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Thenarasu-Mohanavelu/publication/376448952_Implementation_of_lean_principles_in_the_yarn_manufacturing_industry_a_system_dynamics_approach/links/66021516d3a08551425202b9/Implementation-of-lean-principles-in-the-yarn-manufacturing-industry-a-system-dynamics-approach.pdf
https://sunankalijaga.org/prosiding/index.php/icrse/article/view/777
https://sunankalijaga.org/prosiding/index.php/icrse/article/view/777
https://sunankalijaga.org/prosiding/index.php/icrse/article/view/777
http://revistaunar.com.br/cientifica/documentos/vol12_n1_2016/9-OS%20BENEF%C3%8DCIOS%20DA%20FERRAMENTA%20DE%20QUALIDADE%205S%20PARA%20A%20PRODUTIVIDADE.pdf
http://revistaunar.com.br/cientifica/documentos/vol12_n1_2016/9-OS%20BENEF%C3%8DCIOS%20DA%20FERRAMENTA%20DE%20QUALIDADE%205S%20PARA%20A%20PRODUTIVIDADE.pdf
http://revistaunar.com.br/cientifica/documentos/vol12_n1_2016/9-OS%20BENEF%C3%8DCIOS%20DA%20FERRAMENTA%20DE%20QUALIDADE%205S%20PARA%20A%20PRODUTIVIDADE.pdf
http://revistaunar.com.br/cientifica/documentos/vol12_n1_2016/9-OS%20BENEF%C3%8DCIOS%20DA%20FERRAMENTA%20DE%20QUALIDADE%205S%20PARA%20A%20PRODUTIVIDADE.pdf
http://revistaunar.com.br/cientifica/documentos/vol12_n1_2016/9-OS%20BENEF%C3%8DCIOS%20DA%20FERRAMENTA%20DE%20QUALIDADE%205S%20PARA%20A%20PRODUTIVIDADE.pdf
http://revistaunar.com.br/cientifica/documentos/vol12_n1_2016/9-OS%20BENEF%C3%8DCIOS%20DA%20FERRAMENTA%20DE%20QUALIDADE%205S%20PARA%20A%20PRODUTIVIDADE.pdf
https://riut.utfpr.edu.br/jspui/bitstream/1/16738/1/PG_COALM_2015_1_27.pdf
https://riut.utfpr.edu.br/jspui/bitstream/1/16738/1/PG_COALM_2015_1_27.pdf
https://riut.utfpr.edu.br/jspui/bitstream/1/16738/1/PG_COALM_2015_1_27.pdf


PALADINI, E. P. Gestão da qualidade:
teoria e prática. 2. ed. São Paulo: Atlas,
2008.

RAMDASS, K. Integrating 5s principles
with process improvement: a case study.
In: PORTLAND INTERNATIONAL
CONFERENCE ON MANAGEMENT
OF ENGINEERING AND TECHNO 
LOGY, 2015, Portland. Proceedings[...].
New York: Institute of Electrical and
Electronics Engineers (IEEE), 2015. Vir 
tual. Disponível em: https://uir.uni 
sa.ac.za/server/api/core/bitstre 
ams/47d9b66b 3d27 431a 8c16 3b3a3b 
dab676/content. Acesso em: 10 jan. 2025.

RIBEIRO, H. 
omo formar a cultura
do 5s na empresa: ou você implanta, ou
você implanta! São Caetano do Sul: PD 
CA Editora, 2015.

SILVA, C. E. Implantação de um progra 
ma 5S. In: XXIII ENCONTRO NACIO 
NAL DE ENGENHARIA DE PRODU 
ÇÃO – ENEGEP, 23., 2003, Ouro Preto.
Anais[...]. Ouro Preto: ABEPRO, 2003.
Virtual. Disponível em: http://www.abe 
pro.org.br/biblioteca/ene 
gep2003_tr0201_0471.pdf. Acesso em:
15 jan. 2025.

SILVA, M. C. Programa 5S  Qualida 
de Total. 2011. Trabalho de Conclusão
de Curso (Graduação em Administração)
– Instituto Municipal de Ensino Superior
de Assis, Assis, 2011. Disponível em:
https://cepein.femanet.com.br/bdigi 
tal/arqtccs/0811260975.pdf. Acesso em:
15 jan. 2025.

TAVARES, D. G.; FERREIRA, J. D. O.;
KROM, V. Programa da qualidade 5S.
In: ENCONTRO LATINO AMERICA 
NO DE PÓS GRADUAÇÃO, 4., 2004,
Vale do Paraíba. Anais[...]. [s.l.: s.n.],
2004. Virtual. Disponível em:
https://www.inicepg.uni 
vap.br/cd/INIC_2004/traba 

lhos/inic/pdf/IC6 75.pdf. Acesso em: 18
jan. 2025.

TORQUATO JR., S.; ARAÚJO, M. A.
D. Avaliação do programa 5 “S” em uma
instituição de ensino. Revista de Gestão,
São Paulo, v. 15, n. 2, p. 79 97, abr./jun.
2008. Disponível em: https://www.revis 
tas.usp.br/rege/article/view/36639/39360.
Acesso em: 15 jan. 2025.

ULUM, B.; ELAINE, T.; RICHARD, L.
Madrasah aliyah based culture develop 
ment 5s (Seiri, Seiton, Seiso, Seiketsu
and Shitsuke). At tasyrih: jurnal pen 
didikan dan hukum islam, v. 8, 2023.
Disponível em: https://www.researchga 
te.net/publication/371513533_madra 
sah_aliyah based_culture_develop 
ment_5s_seiri_seiton_seiso_seiket 
su_and_shitsuke. Acesso em: 13 jan.
2025.

AGRADE
IMENTOS

Primeiramente, gostaria de agradecer a
Deus por tudo. Por estar ao meu lado du 
rante toda caminhada, segurando minha
mão nos momentos difíceis e me dando
forças para não desistir. Sua presença foi
meu guia e minha inspiração para alcan 
çar esta conquista.
À minha família, que me deu todo o apoio
necessário para concluir esta etapa. Seu
amor, paciência e apoio incondicional
foram a base que me permitiu atingir este
objetivo.
Em especial, à minha amiga Esterfhanyé
Rayani, que foi essencial do início ao fim
da minha jornada acadêmica. Seu apoio,
motivação e incentivo foram essenciais
para que eu continuasse seguindo em fren 
te, mesmo nos momentos mais desafia 
dores.
Ao meu orientador, João Baptista Manu 
el, pela paciência, dedicação e orientação
concedida. Seu apoio foi indispensável​​para a realização e conclusão deste traba 

https://uir.unisa.ac.za/server/api/core/bitstreams/47d9b66b-3d27-431a-8c16-3b3a3bdab676/content
https://uir.unisa.ac.za/server/api/core/bitstreams/47d9b66b-3d27-431a-8c16-3b3a3bdab676/content
https://uir.unisa.ac.za/server/api/core/bitstreams/47d9b66b-3d27-431a-8c16-3b3a3bdab676/content
https://uir.unisa.ac.za/server/api/core/bitstreams/47d9b66b-3d27-431a-8c16-3b3a3bdab676/content
http://www.abepro.org.br/biblioteca/enegep2003_tr0201_0471.pdf
http://www.abepro.org.br/biblioteca/enegep2003_tr0201_0471.pdf
http://www.abepro.org.br/biblioteca/enegep2003_tr0201_0471.pdf
https://cepein.femanet.com.br/BDigital/arqTccs/0811260975.pdf
https://cepein.femanet.com.br/BDigital/arqTccs/0811260975.pdf
https://www.inicepg.univap.br/cd/INIC_2004/trabalhos/inic/pdf/IC6-75.pdf
https://www.inicepg.univap.br/cd/INIC_2004/trabalhos/inic/pdf/IC6-75.pdf
https://www.inicepg.univap.br/cd/INIC_2004/trabalhos/inic/pdf/IC6-75.pdf
https://www.revistas.usp.br/rege/article/view/36639/39360
https://www.revistas.usp.br/rege/article/view/36639/39360
https://www.researchgate.net/publication/371513533_Madrasah_Aliyah-Based_Culture_Development_5S_Seiri_Seiton_Seiso_Seiketsu_and_Shitsuke
https://www.researchgate.net/publication/371513533_Madrasah_Aliyah-Based_Culture_Development_5S_Seiri_Seiton_Seiso_Seiketsu_and_Shitsuke
https://www.researchgate.net/publication/371513533_Madrasah_Aliyah-Based_Culture_Development_5S_Seiri_Seiton_Seiso_Seiketsu_and_Shitsuke
https://www.researchgate.net/publication/371513533_Madrasah_Aliyah-Based_Culture_Development_5S_Seiri_Seiton_Seiso_Seiketsu_and_Shitsuke
https://www.researchgate.net/publication/371513533_Madrasah_Aliyah-Based_Culture_Development_5S_Seiri_Seiton_Seiso_Seiketsu_and_Shitsuke


lho.
Aos meus amigos e colegas de classe que,
de alguma forma, contribuíram para que
eu chegasse até aqui. Sua companhia, aju 
da mútua e palavras de incentivo tornaram
esta jornada mais fácil e significativa.
Por fim, a todos que, direta ou indireta 
mente, fizeram parte desta jornada e con 
tribuíram para a conclusão deste trabalho.


